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DISCIPLINA: SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO DE PLANTAS

	CÓDIGO: BOT669
	NATUREZA: Obrigatória para discentes da linha Morfologia e 
Sistemática Vegetal e optativa para discentes da linha Ecologia,
Manejo e Conservação
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	DOCENTE: João Ubiratan Moreira dos Santos 
	NÚMERO DE VAGAS: 20

	TIPO DE COMPONENTE: ( X ) DISCIPLINA             (   ) TÓPICOS ESPECIAIS 


EMENTA
Princípios básicos sobre taxonomia e Sistemática Vegetal: Código Internacional de Nomenclatura botânica; Sistemas de Classificação; Sistema APG e seus principais clados; Conceitos Básicos de Sistemática Biológica: Anagênese; Apomorfia; Clado; Cladogênese; Filogenética; Filogenia; Grados; Homologia; Homoplasia; Monofilético; Parafilético; Plesiomorfia; Polifilético; Sinapomorfia.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
OBJETIVOS: Municiar os alunos de conceitos básicos de sistemática vegetal, seus métodos e princípios, incluindo a sistemática molecular, considerando a evolução da diversidade vegetal.

JUSTIFICATIVA: A sistemática vegetal é de fundamental importância para o desenvolvimento de estudos na área das ciências biológicas ligada às plantas, qualquer disciplina nessa área precisa de um conhecimento sobre o nome do organismo a ser pesquisado, mas também perpassa por outras áreas como a agronomia, a engenharia florestal e as ciências ambientais. Esta área da botânica se preocupa não só com a taxonomia (identificação, classificação e nomenclatura das espécies), mas também com a origem e evolução desses seres. Na Amazônia, estudos focados em sistemática são necessários, considerando a grande diversidade de espécies vegetais e o reduzido número de pesquisadores. Desta forma, a disciplina visa não só transmitir conceitos básicos da Sistemática Vegetal, mas também estimular o estudante no estudo desta importante disciplina cujo conhecimento será usado em toda sua vida profissional.

DINÂMICA DO CURSO: Aulas expositivo-participativas e aulas práticas. Seminários; Excursão a campo para coleta de material botânico que será processado (seco em estufa e identificado, para posterior incorporação ao herbário) e estudado taxonomicamente. Ao final, deverá ser apresentado um relatório com uma chave de identificação e descrição das espécies e do ambiente.

AVALIAÇÃO: Seminário e relatório de aulas práticas no campo e em laboratório.

MATERIAL DIDÁTICO NECESSÁRIO: data show, espécimes botânicos, esteromicroscópio binocular (média de 1 para 3 alunos no máximo), estiletes, pinça, lâmina de barbear.
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